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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Nesse primeiro volume apresentamos de forma clara diferentes estudos 
desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os capítulos 
transitaram principalmente entre fundamentos da farmacologia, nutrição, educação e 
pesquisa básica abordando: Uso da maconha, hiperêmese gravídica, Saúde Pública, 
Diabetes Mellitus, Qualidade De Vida, Idoso, Tratamento Farmacológico, Câncer 
de boca, Doença celíaca, Educação em Saúde, Formação em Saúde, Toxoplasma 
gondii, Nefrose lipoide, Atividade antioxidante, interação medicamentosa, Ansiedade, 
Terapia Cognitivo-Comportamental, Reprodução Humana, Glicose sanguínea, 
Doenças crônicas não transmissíveis e Atenção farmacêutica.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Deste modo a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A microbiota intestinal é composta 
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por diferentes grupos bacterianos, essa flora pode ser alterada através do uso dos 
probióticos que consistem em microrganismos vivos que vão auxiliar na modulação 
intestinal, e em dosagens adequadas irão conferir diversos benefícios à saúde 
dos indivíduos.  Muitos pacientes idosos podem apresentar desequilíbrio nessa 
microbiota, ocasionado pelas alterações biológicas decorrentes do envelhecimento. 
Este estudo visou demonstrar a importância do uso de probióticos para melhoria de 
qualidade de vida e saúde dos pacientes idosos. Trata-se de um estudo de revisão 
integrativa, utilizando as bases de dados SciELO e MEDLINE, com os descritores: 
qualidade de vida, idoso e probiótico. Utilizou-se artigos disponíveis na íntegra, nos 
idiomas português, inglês e espanhol, referentes aos anos de 2009 a 2019. Foram 
identificados 32 artigos, elegendo-se 13 artigos para análise. O envelhecimento 
promove mudanças progressivas no organismo dos pacientes idosos. Provocando 
alterações no aparelho digestório, como a baixa motilidade, diminuição das funções 
secretoras e a redução das microvilosidades intestinais. Assim, essas modificações 
propiciam o desequilíbrio entre as bactérias protetoras e as patogênicas da microbiota 
intestinal, permitindo a hiperproliferação de bactérias maléficas, podendo resultar em 
patologias gastrointestinais, a exemplo da disbiose. Dessa forma, o uso dos probióticos 
por meio de alimentos ou suplementos nutricionais, poderão atuar estimulando o 
crescimento de bactérias benéficas ao organismo, equilibrando a microbiota intestinal. 
Desse modo, percebe-se que os probióticos podem trazer benefícios ao funcionamento 
fisiológico do corpo e prevenir doenças intestinais, sendo fortes aliados no tratamento 
e acompanhamento nutricional dos pacientes idosos.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade De Vida, Idoso, Probiótico.

THE USE OF PROBIOTICS FOR THE HEALTH BENEFIT OF ELDERLY PATIENTS

ABSTRACT: The intestinal microbiota is composed of different bacterial groups, this 
flora can be altered through the use of probiotics consisting of live microorganisms 
that will aid in intestinal modulation, and in appropriate dosages will confer several 
health benefits to the individuals. Many elderly patients may present imbalance in this 
microbiota, caused by biological changes due to aging. This study aimed to demonstrate 
the importance of the use of probiotics to improve the quality of life and health of elderly 
patients. It is an integrative review of literature, was selected the database SciELO and 
MEDLINE, with the descriptors: quality of life, elderly and probiotic. We used articles 
available in full, in the Portuguese, English and Spanish, publication year from 2009 
to 2018. We identified 32 articles, choosing 13. Aging promotes progressive changes 
in the body of elderly patients. It causes changes in the digestive tract, such as low 
motility, decreased secretory functions and reduced intestinal microvilli. Thus, these 
modifications lead to an imbalance between the protective and pathogenic bacteria of 
the intestinal microbiota, allowing the hyperproliferation of harmful bacteria, which may 
result in gastrointestinal pathologies, such as dysbiosis. Thus, the use of probiotics 
through food or nutritional supplements, may act by stimulating the growth of bacteria 
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beneficial to the body, balancing the intestinal microbiota. Therefore, it is perceived that 
probiotics can bring benefits to the physiological functioning of the body and prevent 
intestinal diseases, being strong allies in the treatment and nutritional monitoring of the 
elderly patients.
KEYWORDS: Quality of Life, Elderly, Probiotic.

1 |  INTRODUÇÃO

A microbiota intestinal é composta por diferentes grupos bacterianos que 
irão desempenhar importantes funções na saúde do indivíduo. Grande parte das 
bactérias do intestino podem ser responsáveis por modular os efeitos de bactérias 
com características nocivas, além de possuírem capacidade de afetar o trato 
gastrointestinal, digestão e metabolismo do hospedeiro, bem como interferir na 
realização das funções do sistema imunológico do mesmo (BINNS, 2013).

O equilíbrio da microbiota intestinal se dá através da quantidade de bactérias 
protetoras e bactérias patogênicas, quando esse equilíbrio é perdido ocorre um 
quadro definido como disbiose intestinal (CHAN et al., 2013). A disbiose intestinal é 
caracterizada como qualquer alteração da composição da microbiota onde começa a 
provocar efeitos prejudiciais, de forma tanto quantitativa quanto qualitativa, alterando 
ainda o metabolismo e a distribuição local de bactérias (TOMASELLO et al., 2016). 

Vários fatores podem facilitar o desenvolvimento de alterações indesejáveis 
da microbiota, dentre eles, destaca-se a alimentação inadequada, estresse, 
disponibilidade de material fermentável, utilização recorrente de antibióticos, estado 
imunológico comprometido, má digestão, idade avançada, este último sendo um 
fator comum devido principalmente, a alteração do pH estomacal que interfere na 
destruição de bactérias patogênicas pela acidez gástrica (CONRADO et al., 2018).  

O envelhecimento populacional é uma realidade mundial que está ocorrendo 
em um ritmo acentuado e sem precedentes na história da humanidade (CORRAL, 
2010). Com o aumento da expectativa de vida no Brasil, a população idosa passa 
por um processo de alterações biológicas, funcionais e psicológicas, com isso 
voltam-se os olhares para a garantia de uma melhor qualidade de vida desse grupo 
populacional (TEIXEIRA, 2010). 

A partir dessas mudanças no organismo do indivíduo idoso, as alterações 
vão ocorrer de forma sistematizada, contemplando na maioria das vezes o sistema 
estrutural e secretor, além de alterações de motilidade e de secreção gástricas 
(MAHAN; STUMP, 2011). No intestino, ocorre a redução da superfície da mucosa 
e das vilosidades, permitindo uma hiperproliferação de bactérias maléficas. Com 
essas alterações, ocorrerá um meio propício para o aparecimento de doenças do 
trato gastrintestinal (TGI) (CAVALLI et al., 2011).

Os probióticos são culturas de microrganismos vivos que ao serem ingeridos 
em quantidades adequadas interferem na microbiota intestinal de forma benéfica ao 
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organismo humano. Atualmente, esses probióticos têm sido muito pesquisados e estão 
sendo propagados e de fácil aceitação na alimentação para auxiliar na regulação da 
flora intestinal (DOMINGO, 2017). Seus efeitos consistem em estimular a proteção 
contra bactérias que podem causar danos, como diminuição da permeabilidade 
intestinal e desempenho inadequado da atividade do sistema imunológico (PAIXÃO; 
CASTRO, 2016).

Em idosos, especialmente, a utilização de probióticos proporciona inúmeros 
benefícios como a modulação e reestruturação da microbiota intestinal após o uso 
de antibióticos, que são muito utilizados por esse grupo populacional. Além disso, 
atuam na promoção de resistência gastrintestinal e urogenital à colonização por 
microrganismos patogênicos; melhora a constipação intestinal, trata alguns tipos de 
diarreias e podem produzir algumas vitaminas (SANTOS; VARAVALLO, 2011).

Portanto, considerando que a expectativa de vida no Brasil aumentou e que 
no decorrer do tempo seremos um país que terá mais idosos do que jovens, é 
importante ter um olhar diferenciado para a qualidade de vida dessa população. 
Assim, os probióticos surgem como uma alternativa para a promoção de um ambiente 
intestinal saudável, o qual consequentemente garantirá uma melhora substancial na 
saúde do idoso. No entanto, é necessário entender melhor a importância, tipos e 
formas de utilização que impactam diretamente a qualidade de vida do idoso pelo 
uso da cultura de microrganismos vivos benéficos, fato este que justifica a pesquisa.

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi demonstrar a importância 
do uso de probióticos para melhoria da qualidade de vida e saúde dos pacientes 
idosos.

2 |  METODOLOGIA

Foi desenvolvido um estudo do tipo revisão integrativa da literatura, com o intuito 
de analisar pesquisas já existentes sobre o assunto, para aumentar o conhecimento 
e ampliar o entendimento sobre o conteúdo abordado. A revisão integrativa permite 
ao pesquisador aproximar-se da problemática que deseja apreciar, traçando um 
panorama sobre a sua produção científica, de forma que o pesquisador possa 
conhecer a evolução do tema ao longo do tempo (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 
2011).

A revisão integrativa da literatura é um instrumento da prática baseada em 
evidências (PBE) que possibilita a síntese e análise do conhecimento produzido 
acerca da temática investigada, constituindo-se em uma técnica de pesquisa com 
rigor metodológico, aumentando a confiabilidade e a profundidade das conclusões da 
revisão. A PBE incentiva o profissional de saúde a buscar o conhecimento científico 
através do desenvolvimento de pesquisas ou aplicação na sua prática dos resultados 
encontrados na literatura, de forma criteriosa e conscienciosa, buscando a melhor 
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evidência disponível. (COSCRATO; PINO; MELLO, 2010).
Essa revisão foi desenvolvida no período entre abril e junho de 2019 mediante 

pesquisa nos bancos de dados SciELO e MEDLINE, os descritores utilizados na 
plataforma de busca foram: qualidade de vida, idoso e probiótico. Foram adotados 
como critérios de inclusão: artigos que abordassem o tema proposto, disponíveis e 
na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol publicados no período de 2009 
a 2019 foram excluídos todos os artigos que não se enquadraram nos critérios de 
inclusão pré-estabelecidos.  

Após análise dos descritores foram encontrados 32 artigos, onde a partir de 
leitura e ao implantar os critérios de inclusão restaram 13 publicações que foram 
lidos na íntegra, com o propósito de utilizar apenas artigos relevantes e coerentes 
com a problemática abordada no estado, conforme descrito na fi gura 1.

Figura 1 – Seleção de publicações para problemática discutida nesta obra.
Fonte: Próprios Autores.

3 |  RESULTADOS

A análise literária derivou-se na produção da tabela 01 de um quadro para 
melhor conformação das informações, caracterizando a metodologia de estudo e 
principais resultados dos artigos que referem sobre o tema proposto: microbiota 
intestinal, probióticos e pacientes adultos e idosos.

N TÍTULO REFERÊNCIA; PAÍS 
 DE PUBLICAÇÃO MÉTODO RESULTADOS

1

Microbiota 
intestinal e 
probióticos: 
implicações sobre 
o câncer de cólon

BEDANI, R.; ROSSI, 
E. A. Jornal Português 
de Gastrenterologia, 
Lisboa, v. 16, p. 19-28, 
2009; Portugual.

Revisão 
Bibliográfi ca.

Estudos apontaram que os 
probióticos, quando administrados 
em quantidades corretas podem 
promover alívio dos sintomas 
causados por intolerância à 
lactose, tratamento de diarreias, 
redução do colesterol e efeitos 
anticarcinogênicos. Assim, a 
alteração fi siológica adquirida 
pelo uso dos probióticos atua na 
prevenção do câncer de cólon.
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2

Prebióticos, 
probióticos e 
simbióticos na 
prevenção e 
tratamento das 
doenças alérgicas

SOUZA, F. S. et al. 
Rev Paul Pediatr.,v. 
28, n. 1, p. 86-97, 
2010; Brasil.

Revisão 
Bibliográfica

A partir do levantamento de dados 
foi possível concluir a atuação dos 
prebióticos, probióticos e simbióticos 
no tratamento de doenças alérgicas, 
já que esses contribuem para a 
proliferação de bactérias benéficas 
e aumento da imunidade do 
organismo. No entanto, ainda há 
necessidade de ampliar os estudos 
sobre essas evidências.

3

Efeitos do 
consumo de 
probióticos, 
prebióticos e 
simbióticos para 
o organismo 
humano

RAIZEL, R. et al. Rev. 
Ciência & Saúde, 
Porto Alegre, v. 4, n. 2, 
p. 66-74, 2011.; Brasil.

Revisão 
Bibliográfica.

Na atualidade diversas doenças 
estão associadas aos padrões de 
hábitos alimentares, sendo algumas 
enfermidades amenizadas com o 
consumo de alimentos saudáveis. O 
consumo de prebióticos, probióticos 
e simbióticos têm demonstrado 
grandes benefícios à saúde dos 
indivíduos, como estímulo à resposta 
imunológica, modulação em reações 
alérgicas e melhoria da saúde 
urogenital feminina. No entanto, o 
consumo desses pode acarretar 
efeitos colaterais, o que mostra a 
necessidade de maiores estudos dos 
mesmos.

4

A importância de 
probióticos para 
o controle e/ ou 
reestruturação 
da microbiota 
intestinal

SANTOS, T. T; 
VARAVALLO, M. A. A. 
Revista Científica do 
ITPAC, v. 4, n. 1. P. 
40-49, 2011.; Brasil.

Relato de 
caso.

A microbiota é formada por diversos 
grupos bacterianos importantes, por 
isso é essencial a manutenção de 
seu equilíbrio. Os probióticos são 
microrganismos vivos que trazem 
benefícios à saúde do hospedeiro, 
podendo restaurar a flora após 
tratamentos com antibióticos. Assim, 
os probióticos mantém o equilíbrio 
da microbiota e previnem doenças. 

5
Microbiota 
autóctona, 
probióticos y 
prebióticos

SUAREZ, J. E. Rev. 
Nutr. Hosp., v. 28, n. 
1, p. 38-41, 2013.; 
Espanha.

Estudo 
comparativo 
descritivo.

A microbiota nativa é constituída 
por um conjunto diversificado de 
microrganismos que irão exercer 
uma relação mutualística. Alguns 
fatores como medicamentos, 
envelhecimento e doenças podem 
alterar o equilíbrio dessa microbiota. 
Assim, os probióticos e prebióticos 
irão exercer papéis fundamentais na 
recuperação dessa flora danificada 
e na manutenção do equilíbrio da 
mesma.

6
Probióticos e 
alimentos lácteos 
fermentados

WENDLING, L. K; 
WESCHENFELDER, 
S. Rev. Inst. Laticínios 
Cândido Tostes, Juiz 
de Fora, v. 68, n. 395, 
p. 49-57, 2013.; Brasil.

Revisão 
Bibliografica.

Os probióticos são considerados 
alimentos funcionais, os quais 
podem estar presentes em produtos 
lácteos, como o Yakut. Assim, os 
microrganismos vivos presentes 
nos probióticos irão proporcionar 
diversos benefícios à saúde de quem 
os consome.
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7 O uso terapêutico 
dos simbióticos

FLESCH, A. G. T.; 
POZIOMICK, A. K; 
DAMIN, D. C. O. Rev. 
ABCD Arq Bras Cir 
Dig, v. 27, n. 3, p. 206-
209, 2014.; Brasil.

Revisão 
Bibliográfica.

Os simbióticos são alimentos 
funcionais que consistem da união 
entre prebióticos e probióticos. 
A combinação entre esses dois 
faz com que o prebiótico sirva 
de alimento aos probióticos, 
auxiliando na proliferação de 
bactérias benéficas. Além disso, 
atua no controle glicêmico, 
redução do colesterol e melhora da 
permeabilidade intestinal.

8

Development 
of chocolate 
dairy dessert 
with addition of 
prebiotics and 
replacement 
of sucrose 
with different 
highintensity 
sweeteners

MORAIS, M. C. et 
al. Journal of Dairy 
Science, v. 95, n. 5, 
p. 2600-2609, 2014.; 
EUA.

Método de 
superfície de 
resposta.

A otimização na formulação de 
um prebiótico sobremesa leiteiro 
chocolate teve suas propriedades 
sensoriais afetadas pela quantidade 
do prebiótico adicionado, xantana 
ou goma guar, proporcionando a 
fabricação de alimentos funcionais 
sem adição de açúcar.

9

Benefícios da 
utilização de 
prebióticos, 
probióticos e 
simbióticos em 
adultos e idosos

PEREIRA, L. S. et 
al. Rev. Geriatria e 
Gerontologia, v .8, 
n. 1, p. 78-80, 2014.; 
Brasil.

Revisão 
bibliográfica.

Prebióticos, probióticos e simbióticos 
atuam estimulando a proliferação 
de bactérias benéficas e inibindo 
o crescimento de bactérias 
patogênicas. Podem ser usados 
no tratamento de doenças do trato 
gastrointestinal e na prevenção 
aos danos causados pela 
antibioticoterapia. Assim, podem 
ser grandes aliados no sucesso de 
tratamentos de enfermidades do 
trato digestório.

10 Probióticas: an 
update

VANDENPLAS, Y.; 
HUYS, G.; DAUBE, G. 
Journal de Pediatria, 
Rio de Janeiro, v .91, 
n. 1, p. 6-21, 2015.; 
Brasil.

Revisão 
Bibliográfica.

O desequilíbrio da microbiota 
intestinal pode está associado a 
diversos fatores relacionados ao 
sistema gastrointestinal. Dessa 
forma, vê-se a necessidade de se 
estudar e utilizar os probióticos 
como auxiliadores de tratamentos 
de doenças gastrointestinais e 
como fatores essenciais para a 
manutenção do equilíbrio da flora 
intestinal.

11

Disbiose intestinal 
em idosos e 
aplicabilidade 
dos probióticos e 
prebióticos

CONRADO, B. A. et 
al. Cadernos UniFOA, 
Volta Redonda, v. 1, 
n. 36, p. 71-78, 2018.; 
Brasil.

Revisão 
Bibliográfica.

A disbiose consiste em uma 
alteração entre o número de 
bactérias benéfica e bactérias 
patogênicas presentes na microbiota 
intestinal, que podem causar 
processos inflamatórios. A terapia 
com uso de probióticos e prebióticos 
podem ser eficazes no tratamento da 
disbiose.
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12

A influência 
da microbiota 
intestinal na 
prevenção do 
câncer de cólon

MAIA, P. L; FIORIO, 
B. C; SILVA, F. R. Rev. 
Arq. Catarin Med., v. 
47, n. 1, p. 182-197, 
2018. Brasil.

Revisão 
Bibliográfica.

O câncer de cólon é uma doença 
muito frequente na atualidade. 
Observa-se que ela está diretamente 
relacionada ao modo de vida e, 
sobretudo, a dieta dos indivíduos. 
É de extrema importância manter 
o equilíbrio da microbiota intestinal 
para a prevenção do câncer 
de cólon. Assim, os probióticos 
auxiliam indiretamente impedindo o 
desenvolvimento desse câncer, já 
que irão atuar em diversos fatores 
bioquímicos e imunológicos do 
hospedeiro.

13

Potential 
preventive effect 
of Lactobacillus 
acidophilus and 
Lactobacillus 
plantarum in 
patients with 
polyps or 
colorectal cancer

ZINATIZADEH, 
N. et al. Rev. Arq 
Gastroenterol, v. 55, 
n. 4, p. 407-410, 2018. 
Brasil.

Estudo 
quantitativo 
descritivo.

Resultados do estudo indicaram 
que tomar Lactobacillus acidophilus 
pode prevenir e tratar o câncer de 
colorretal. Pois a magnitude dessa 
doença está muito associada à flora 
intestinal. Assim, o efeito probiótico 
do Lactobacillo vai recompor as 
bactérias saudáveis que estão 
ausentes na microbiota do doente. 
Não foram observadas diferenças 
significativas entre idade e sexo 
nos grupos citados (P=0,06). O 
número de Lactobacillus em pessoas 
enfermas mostrou-se bem inferior ao 
de pessoas saudáveis.

Tabela 01: Caracterização dos artigos quanto o método e principais resultados relacionando 
microbiota intestinal, probióticos e pacientes adultos e idosos. Picos, 2019.

Fonte: próprios autores.

4 |  DISCUSSÃO

A microbiota intestinal é composta por distintos grupos de bactérias que irão 
desempenhar funções cruciais sobre a saúde dos indivíduos. Dessa forma, existe 
uma grande necessidade de manter a flora intestinal equilibrada, como uma forma de 
preservar a qualidade de vida dos pacientes. Dentre alguns fatores que desregulam 
a microbiota intestinal estão o uso de antibióticos. O tratamento com antibióticos 
pode causar a proliferação de organismos resistentes, ou outros distúrbios intestinais 
como diarreias (SANTOS; VARAVALHO, 2011).

O envelhecimento causa modificações progressivas no organismo dos 
pacientes idosos. Dessa forma, pode culminar em alterações do aparelho digestório, 
como a baixa motilidade, diminuição de importantes funções secretoras, redução 
das microvilosidades intestinais e deficiências na absorção de nutrientes. Sendo o 
sistema imunológico um dos mais afetado por essas mudanças, cujas alterações 
podem aumentar o risco de prevalência de doenças autoimunes, câncer e doenças 
crônicas, como aterosclerose, resistência à insulina e Alzheimer (MORAIS et al., 
2014).

Dessa forma, os casos de imunossupressão em pacientes idosos podem estar 



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2 Capítulo 3 39

associados ao desequilíbrio da microbiota intestinal, causado pela diminuição do 
número de bactérias benéficas e o aumento do número de bactérias maléficas, 
podendo resultar na redução da qualidade de vida dos idosos e em patologias 
gastrointestinais, como a disbiose. Esta, pode ser ocasionada pela idade avançada, 
requerimento nutricional, ph estomacal alterado, estresse ou uso de medicamentos. 
Portanto, torna-se necessário a aplicação de intervenções nutricionais para minimizar 
essas alterações e favorecer os indivíduos na fase idosa, por meio da melhoria do 
trato gastrointestinal e recuperação do sistema imune (CONRADO et al., 2018).

Assim, diante dos malefícios enfrentados pelas modificações fisiológicas 
decorrentes do processo de envelhecimento, o uso de probióticos através de alimentos 
ou suplementos naturais se torna um método eficaz e muito viável no combate ao 
desequilíbrio da microbiota intestinal. Pois, esse atuará estimulando o crescimento 
de bactérias benéficas em detrimento das bactérias prejudiciais, equilibrando a 
flora. Além disso, os probióticos reforçam os mecanismos de defesa do hospedeiro, 
atuando na prevenção de diarreia aguda, no tratamento de H. pylori, da constipação, 
doença intestinal inflamatória, alívio de alguns sintomas da síndrome do intestino 
irritável, má absorção de lactose e na prevenção de infecções sistêmicas. Sendo 
benéfico, ainda, para pacientes oncológicos (PEREIRA et al., 2014).

Atualmente, os probióticos têm sido muito utilizados em combinação com 
os prebióticos, dando origem aos simbióticos. Os prebióticos são alimentos ou 
ingredientes que resistem ao processo de digestão ou absorção, sendo carboidratos 
não digeríveis, como a inulina, que são fermentados por bactérias. Assim, ajudam 
na proliferação dessas, as quais irão atuar na regularização da função intestinal, 
trazendo grandes benefícios à saúde dos pacientes idosos e adultos (SOUZA et al., 
2014; RAIZEL et al., 2011).

Os prebióticos são carboidratos não digeríveis presentes na dieta, esses são 
representados por oligo ou polissacarídeos de frutose, pectina, as ligninas e inulinas, 
os quais estão presentes em alimentos, como a cebola, tomate, maracujá, gergelim, 
etc.  O principal papel dos prebióticos é atuar no crescimento e na manutenção 
dos probióticos na flora, pois favorecem o desenvolvimento de bifidobactérias, as 
quais irão digerir carboidratos complexos. Dessa forma, atuarão na estimulação da 
proliferação seletiva de bactérias desejáveis ao cólon, em detrimento de organismos 
patogênicos. Além de contribuir com a atuação dos probióticos, eles podem ter 
diversas outras funções, como o aumento da motilidade intestinal e a absorção dos 
nutrientes (SUÁREZ, 2013).

Os simbióticos fazem com que a bactéria benéfica se alimente do prebiótico e 
se mantenha na microbiota intestinal, possibilitando os seus efeitos benéficos por 
um tempo maior, sobretudo na região do intestino grosso. Além disso, os simbióticos 
aumentam a resistência das cepas contra diferentes tipos de patógenos, regulam o 
controle glicêmico, auxiliam na constipação ou diarreia e aumentam a permeabilidade 
intestinal (FLESH; POZIOMICK; DAMIN, 2014).
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Dentre os diversos benefícios trazidos pelo uso de probióticos, destaca-se a 
inibição de câncer de cólon, que está muito relacionado aos hábitos alimentares 
dos indivíduos. Estudos in vitro e in vivo já indicaram a capacidade do probiótico de 
modular de maneira positiva a microbiota intestinal e contribuir para a prevenção 
do câncer de cólon. Ademais, eles podem induzir respostas pró-inflamatórias, anti-
inflamatórias e secretórias, atuando na inibição da carcinogênese (BEDANI; ROSSI, 
2009; MAIA; FIORIO; SILVA, 2018).

Além das funções gastrointestinais, os probióticos podem trazer grandes 
benefícios quando usados em outras áreas, como no trato reprodutivo e urinário, 
auxiliando na redução e prevenção de infecções frequentes. Ademais, os probióticos 
têm sido usados como grandes aliados no tratamento de doenças respiratórias e de 
pele, sobretudo, devido ao seu efeito de restaurar o sistema imunológico. Portanto, 
quando administrados possuindo outras regiões como alvo, eles podem ser muito 
benéficos (VANDENPLAS; HUYS; DAUBE, 2015).

As bactérias presentes nos alimentos probióticos irão agir competindo 
com outros micro-organismos e impedindo a proliferação de agentes patógenos. 
Ademais, em casos de diarreias causadas por infecções alimentares, os probióticos 
podem ser usados de forma terapêutica, atuando na recomposição da flora intestinal 
desgastada. Já que as bactérias administradas podem atuar na liberação de 
substâncias importantes, como o ácido lático, ácido acético, peróxido de hidrogênio 
e diacetil, os quais irão ter papel bacteriostático, inibindo o crescimento de bactérias 
maléficas ou/e efeitos bactericidas, ocasionando a morte de micro-organismos 
patogênicos (WENDLING; WESCHENFELDER, 2013). 

Por certo, os probióticos são essencialmente aliados no tratamento da disbiose 
em pacientes idosos e na prevenção dos danos causados pelo envelhecimento, não 
só ao sistema gastrointestinal, mas também aos outros processos fisiológicos do 
corpo. Promovendo, assim, regularidade intestinal, auxílio na formação do bolo fecal 
e no fortalecimento das diferentes funções imunológicas do organismo. Atuando, 
pois, no combate de enfermidades intestinais muito frequentes, como a disbiose 
intestinal e o câncer de cólon. Além de serem grandes coadjuvantes no tratamento 
de infecções respiratórias, dérmicas e imunes (ZIDATIZADEH, 2018).

5 |  CONCLUSÃO

Diante do que foi abordado, conclui-se que os probióticos podem influenciar 
de maneira positiva na saúde dos pacientes idosos, pois atuam como importantes 
auxiliadores do equilíbrio e da modulação intestinal, através da estimulação do 
crescimento das bactérias benéficas em relação as maléficas. Também, os probióticos 
se mostraram como melhoradores do sistema imunológico, promovendo o aumento 
da resistência contra patógenos e prevenindo complicações no sistema digestório. 
Além disso, pode-se perceber que os microrganismos presentes nos probióticos 
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atuam de forma positiva na melhora da motilidade intestinal, colaborando para 
contornar a constipação, um dos principais problemas causados pela senescência. 
Portanto, a utilização de probióticos é imprescindível para melhoria da qualidade de 
vida de pacientes idosos, representando uma importante ferramenta a ser utilizada 
como forma preventiva pela população, pois atualmente as fontes probióticas se 
tornaram mais acessíveis e viáveis em tratamentos de patologias pelos profissionais 
de saúde.
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